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INTRODUÇÃO

A formação de grandes aglomerados urbanos e industriais
e a crescente necessidade de água para o abastecimento
doméstico, industrial, além de irrigação e lazer, faz com
que, hoje, a quase - totalidade das atividades humanas seja
cada vez mais dependente da disponibilidade das águas con-
tinentais (Esteves, 1998). Assim, a maior parte dos corpos
d’água está sujeita a usos múltiplos. No entanto, deve -
se preservá - los de acordo com as exigências ecológicas da
biota (Souza & Sperling, 1999).

A qualidade da água reflete a natureza dinâmica da ba-
cia hidrográfica, espelhando também as cont́ınuas inter-
relações entre os processos geoqúımicos, hidrológicos e sed-
imentalógicos naturais e aquelas atividades associadas à
ocupação e uso humano (Cunha, 2000).

A evolução trófica e a estabilidade das comunidades
biológicas nos ambientes aquáticos podem ser avaliadas
por meio de levantamentos da diversidade de organismos
bioindicadores. Assim, a avaliação das condições dessas co-
munidades podem subsidiar o planejamento do uso da água,
bem como, ações de manejo para conservação e preservação
dos ambientes aquáticos (Souza & Sperling, 1999).

O protozooplâncton caracteriza - se por protozoários
(unicelulares eucariontes) de vida livre, porém incapazes de
manter sua distribuição independente da movimentação das
massas d’água. O protozooplâncton possui considerável di-
versidade morfológica e fisiológica, ocupando uma grande
variedade de nichos ecológicos (Areas et al., 2006).

Apesar de sua ampla distribuição, muitos protozoários po-
dem viver com sucesso somente dentro de estreitas ampli-
tudes ambientais. A adaptação das espécies varia bastante
e sucessões de espécies ocorrem freqüentemente à medida
que as condições ambientais mudam (Hickman et al., 2001).
Vários estudos em relação ao papel dos protozoários em
tratamentos biológicos de águas residuais têm sido identifi-
cados como valiosos instrumentos de diagnóstico e avaliação
de desempenho do processo. Além de serem considerados in-
dicadores biológicos proporcionam um importante paralelo

de avaliação caracterizando o seu imenso potencial biológico
(Nicoleu et al., 1999).

A cidade de Concórdia possui um território de 297,260 km
2 e uma população aproximada de 70 mil habitantes. Na
área territorial do munićıpio nasce o Rio dos Queimados,
que atravessa o peŕımetro urbano e recebe altas descargas
provenientes de curtumes, efluentes domiciliares e industri-
ais, postos de combust́ıveis, lavagem e lubrificação. Na área
rural é impactado com atividades como a suinocultura e
abatedouros. Sendo assim, é de suma importância a real-
ização de estudos que identifiquem o impacto dos poluentes
na comunidade biológica desse rio.

O Rio dos Queimados nasce na área urbanizada da cidade e
tem uma extensão de 32 km, recebe altas descargas prove-
nientes de curtumes, efluentes domiciliares e industriais,
postos de combust́ıveis, lavagem e lubrificação, suinocul-
tura, abatedouros e de atividades pecuárias. Sendo assim,
é de suma importância a realização de estudos que iden-
tifiquem o impacto dos poluentes na comunidade biológica
desse rio.

OBJETIVOS

Identificar a comunidade protozooplantônica que habita
as águas do rio dos Queimados, Concórdia-SC e correla-
cionar a ocorrência desses organismos com parâmetros f́ısico
qúımicos da água.

Avaliar riqueza, diversidade e similaridade de gêneros de
protozoários em cada ponto amostral.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de Estudo

O Rio do Queimados tem sua nascente localizada na Linha
São José no munićıpio de Concórdia-SC e deságua no Rio
Uruguai, na localidade Barra do Queimados, ainda no mu-
nićıpio de Concórdia. Possui uma extensão de 32 km lo-
calizada entre os paralelos 270 14’03” latitude Sul e 520
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14’14”longitude Oeste. O leito do rio cruza sinuosamente o
peŕımetro urbano da cidade no sentido nordeste para sud-
este, a parte mais urbanizada do munićıpio se localiza as
margens do rio (Leite & Leão, 2009).

Amostragem

As coletas de amostras de água para as análises f́ısico
- qúımicas (pH, oxigênio dissolvido, turbidez, fósforo to-
tal e temperatura da água e ar) e microbiológica (proto-
zooplâncton) foram realizadas em cinco pontos amostrais.
O primeiro ponto localizado próximo a nascente, na comu-
nidade de Linha São José (S-27013’ 53,4” e O-510 57’ 31,1”);
o segundo no Bairro São Cristóvão (S-270 13’ 37,3” e O-510

57’ 31,1”); o terceiro no Bairro Flamenguinho (S-270 14’
44,6” e O-520 3’ 3,9”); o quarto em Linha Santa Catarina
(S-270 15’ 36,4”e W-520 5’ 41,8”); e o quinto localizado na
linha Sede Brum, próximo a foz com o Rio Uruguai (S-270

17’ 2,6”e W-520 6’ 29,6”). Foram realizadas 2 coletas, a
primeira no dia 12/03/09 e a segunda no dia 12/05/09.

Método de Coleta

Para coleta de protozooplâncton foram utilizados frascos de
vidro (500mL), com bocal grande para não haver escolha
de amostra, em 20 cm de profundidade, trazendo amostra
do fundo até a superf́ıcie. Para as análises f́ısico - qúımicas,
as amostras foram coletadas utilizando - se frascos de vidro
com capacidade de 500 mL, para posterior análise em lab-
oratório.

Análises F́ısico - Qúımicas

Os parâmetros oxigênio dissolvido, temperatura, turbidez
e pH foram realizadas no campo. O oxigênio dissolvido
foi avaliado por um ox́ımetro DM4 (Digimed); a temper-
atura do ar e da água foram determinadas através de um
termômetro de mercúrio; a turbidez foi determinada com o
turbid́ımetro Turbiquanti 1000 IR (Merck), utilizando a es-
cala nefelométrica e o pH com o uso de peagâmetro digital
DM2 (Digimerd).

O fósforo total foi determinado através de uma digestão
ácida de 10mL da amostra com ácido ńıtrico e sulfúrico,
com posterior reação de cor entre ortofosfato formado e
o molibdato de amônio na presença de vanádio. A ab-
sorvância da amostra tratada foi determinada no compri-
mento de onda de 400 nm e comparada a uma curva padrão
previamente preparada nas mesmas condições da amostra.
(APHA, 1998).Todas as medidas colorimétricas foram feitas
no espectrofotômetro FEMTO 700 Plus.

Identificação do Protozooplâncton

As amostras foram levadas ao laboratório da Universidade
do Contestado-UnC e analisadas a “fresco”, poucos minu-
tos após a coleta. Este procedimento permitiu observar a
movimentação, coloração e caracteŕısticas morfológicas nat-
urais dos microorganismos, informações pelas quais foram
de grande valia na sua identificação.

Com o aux́ılio de pipeta, 0,1 mL da amostra foi trans-
ferida para lâminas de vidro (7,5 x 2,5 cm) e analisadas
em microscópio ótico sob objetiva de 40X. A identificação e
contagem dos gêneros foram realizadas em todo o campo
ótico da lâmina, utilizando amostras aleatórias, sendo
preparadas três lâminas da amostragem bruta para cada
ponto amostrado. A literatura utilizada para identificação
dos protozoários foi: Barnes & Ruppert (1996), Brusca &
Brusca (2007)e Mackinnon & Doris.

Para os cálculos dos ı́ndices de riqueza(Margalef),
abundância (Simpson) e diversidade (Shannon - Wiener)de
gêneros utilizou - se o programa Divers.

RESULTADOS

Em relação ao pH, verificou - se que a água do Rio dos
Queimados variou de 6,57 no ponto 1 na primeira coleta até
7,66 no ponto 5 na segunda coleta. O oxigênio dissolvido
no ponto 2 apresentou maior variação de 8,11 na primeira
coleta para 4,20 na segunda coleta. A maior variação de tur-
bidez ocorreu no ponto 2 com mı́nima de 14,62 na primeira
coleta, para 91,79 na segunda.
A temperatura da água e do ar apresentaram um t́ıpico
padrão da região, com valores altos na primeira coleta, em
março, devido à variação sazonal, a temperatura mı́nima da
água foi de 22 0C no ponto 5 e máxima de 250C no ponto
3. A temperatura mı́nima do ar foi de 230C no ponto 5 e
250C no ponto 3. Na segunda coleta, em maio, os valores
cáıram, tendo mı́nia de 16 0C no ponto 1 e máxima de 22
0C para ponto 2 e 3. Para a temperatura do ar a mı́nima
foi encontrada no ponto 1 com 19 0C e máxima no ponto 3
com 21 0C.

A quantidade de fósforo variou de 0,120mg/L no ponto
1 a 1,554 no ponto 5. Observa - se que os maiores val-
ores foram encontrados nos pontos localizados após a área
urbana de Concórdia: Primeira coleta (P1=0,272 mg/L;
P2= 0,292 mg/L; P3= 0,465 mg/L; P4= 1,416 mg/L; P5=
1,554 mg/L;) e segunda coleta (P1= 0,120 mg/L; P2= 0,481
mg/L; P3= 0,359 mg/L; P4= 1,289 mg/L; P5= 1,364 mg/L.

De acordo com Hermes & Silva (2004), águas procedentes
de escoamento doméstico, particularmente em decorrência
do uso de produtos industrializados e dejetos humanos,
descargas de efluentes municipais, industriais e fertilizantes
agŕıcolas, são as principais fontes não - naturais que con-
tribuem para a elevação dos ńıveis de fósforo nas águas su-
perficiais.Assim se explica o aumento gradativo do fósforo
total nos pontos amostrados, aumentando a quantidade con-
forme o rio cruza o peŕımetro urbano e industrial da cidade.
Os dados obtidos da comunidade protozooplantônica foram
divididos conforme suas classes: Sarcodina (amebas),
Mastigophora (flagelados) e Ciliata (ciliados). Deste modo
o protozooplâncton constituiu - se pelos seguintes gêneros:
ciliados: (Paramecium sp.; Dileptus sp.; Enchelyodon sp.;
Blepharisma sp.; Coleps sp.; Vorticella sp.; Aspidisca sp.;
Stylonychia sp.; Uronema sp.; Chilodonella sp.; Euplotes
sp.; Tetrahymena sp) sendo 2 indiv́ıduos não identificados,
sendo agrupados na categoria “outros”; flagelados (Euglena
sp.; Paranema sp.; Bodo sp.; Spiromonas sp. ) tendo 3 in-
div́ıduos não identificados e Amebas (Actinosphaerium sp.;
Amoeba sp. ).
De modo geral, as amostras apresentaram variações no
número de gêneros, sendo verificado o maior valor na
amostra 1 (12/03/2009) com 12 gêneros e o menor na
amostra 3 (12/05/2009) com 3 gêneros. Entre os grupos do
protozooplâncton, o grupo dos flagelados apresentou maior
número de indiv́ıduos, seguido respectivamente de ciliados
e amebas.
Para amebas, os ı́ndices de diversidade foram de (P1= 0,294;
P2= 0; P3= 0; P4= 0; P5= 0); abundância foram de (P1=
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1,342; P2= 0; P3= 0; P4= 0; P5= 0); riqueza foram de
(P1= 0,480; P2= 0; P3= 0; P4= 0; P5= 0). Flagelados;
abundância (P1= 2,159; P2= 1,296; P3= 1,348; P4= ;2,910
P5= 2,004); diversidade (P1= 0,770; P2= 0,259; P3= 0,298;
P4= 1,068; P5= 0,695); riqueza (P1= 0,802; P2= 0,480;
P3= 0,503; P4= 1,337; P5= 0,858). Ciliados; abundância
(P1= 5,755; P2= 3,309; P3= 1,303; P4= 5,543; P5= 4,962);
diversidade P1= 1,750; P2= 1,196; P3= 0,264; P4= 1,675;
P5= 1,601); riqueza (P1= 1,953; P2= 1,259; P3= 0,675;
P4= 1,924; P5= 1,484).

Considerando os ı́ndices de abundância, diversidade e
riqueza de gêneros, observa - se que os pontos 2 e 3 ap-
resentam os menores valores. Os pontos 1,4 e 5 apresen-
taram valores maiores para os ı́ndices estudados, deste modo
constata - se que onde o corpo h́ıdrico recebe maiores car-
gas de efluentes e reśıduos sólidos, tais ı́ndices apresentam
decréscimo, porem onde o manancial ainda possui carac-
teŕısticas naturais e pouca descarga e escoamento de eflu-
entes e reśıduos os ı́ndices apresentam crescimento nos val-
ores de ambos ı́ndices.

De modo geral o gênero de maior importância foi Parame-
cium sp. , que contribuiu com 90% de ocorrência. Por outro
lado, entre todos os táxons encontrados, Actinosphaerium
sp. e Coleps sp. , foram considerados raros, por terem
ocorrido em apenas uma amostra.

Em um estudo semelhante apresentado por Ronqui (2004);
relata que alguns ciliados em ambientes de água doce tem-
perado apresentam um padrão de comportamento sazonal;
a ocorrência de maiores abundâncias ocorre entre primavera
e verão, coincidindo com o peŕıodo de alimento abundante,
bem como sua presença na coluna d’água pela grande quan-
tidade de sedimento em suspensão e carreamento de mate-
rial antrópico.

Os ciliados Vorticella sp. que são organismos sésseis,
bentônicos, a explicação de estarem na coluna d’água
(plâncton), é devido a ressuspensão de sedimento, bem
como o carreamento de material alóctone. Tal ciliado foi
encontrado tanto na coleta 1 como na coleta 2, porém ape-
nas no ponto 2. Como no estudo realizado por Ronqui
(2004) sua presença se caracteriza por ser um ponto com al-
tas cargas de esgoto doméstico e industrial, tendo variáveis
altas nos parâmetros f́ısico - qúımicos como turbidez 91,87 e
oxigênio dissolvido 4,20, maior valor de turbidez entre todas
amostras e menor valor em oxigênio dissolvido.

Deste modo, ciliados como: Dileptus sp.; Enchelyodon
sp.; Blepharisma sp.; Stylonychia sp.; Aspidisca sp. e
Uronema sp., foram encontrados nas amostras aonde a tur-
bidez mostrou - se menor, indicando que a diversidade,
abundância e riqueza de ciliados é comprometida quando
o parâmetro turbidez é maior.

Para os flagelados, como é o caso do Euglena sp., encontra-
dos em ambas coletas porém apenas no ponto 1, onde todos
os parâmetros analisados foram menores e a diversidade,
abundância e riqueza nos gêneros de protozooplancton foi
maior. Para amebas o gênero Amoeba sp. foi encontrado
em 40% das amostras, já Actinosphaerium sp. que apare-
ceu apenas na amostra 1 (coleta 1) onde as variáveis f́ısico
- qúımicas tiveram os melhores resultados.

Segundo Godinho & Regali - Seleghim, (1999) apud Giller,
(1984) a composição de espécies em ambientes aquáticos são

influenciadas pelas condições ambientais (clima, solo, veg-
etação, condições qúımicas e f́ısicas da bacia de drenagem
e impactos antrópicos). Do balanço temporal das condições
ambientais e bióticos, resultará na diversidade encontrada
no ambiente.
Para Souza & Sperling (1999), rios possuem em seu estado
natural densidades baixas de organismos planctônicos. Os
protozoários fazem parte da cadeia trófica, desempenhando
papel de consumidores dos organismos decompositores, pois
alimentam dos principais atores da degradação da matéria
orgânica, as bactérias e os fungos.
Areas et al., (2006) apud Laybourn - Parry (1992) afirma
que o protozoários plantônicos são organismos extrema-
mente senśıveis e respondem às alterações f́ısicas e qúımicas
do meio, estabelecendo complexas relações na competição e
utilização do espaço e dos recursos dispońıveis.

CONCLUSÃO

De acordo com os resultados obtidos durante o peŕıodo de
estudo, o Rio dos Queimados foi classificado como um am-
biente eutrófico, altamente polúıdo. Os pontos 3, 4 e 5 em
ambas coletas, apresentaram os maiores valores em relação
as variáveis f́ısico - qúımicas abordadas, indicando que os
lançamentos de efluentes urbano e agroindustrial são as
principais fontes de poluição.

A diversidade, riqueza e abundância de gêneros do pro-
tozooplâncton parece estar diretamente influenciada pela
qualidade da água. A diversidade de gêneros e quantidade
estável de indiv́ıduos por gênero caracteriza o ambiente,
mostrando nessa pesquisa que os pontos onde o impacto
ambiental é maior, a diversidade, a abundância e a riqueza
de gêneros do protozooplâncton é menor, e a quantidade de
indiv́ıduos de uma espécie é descontrolada.
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durante o verão de 2004. Revista Saúde e Ambiente, v.1,
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